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FAMOSOS

País tem estoque para imunizar todos 
os brasileiros não vacinados, diz ministro

FEBRE AMARELA

O ministro inaugurou, nesta quinta-feira, na cidade de Embu das Artes, na Região Metropolitana de São 
Paulo, a linha final de produção da vacina contra febre-amarela da empresa privada Libbs Farmacêutica
Rovena Rosa/ABr

O ministro da Saúde, Ricardo Barros, participa da inauguração da linha final de produção da vacina contra febre amarela 
na unidade Libbs Farmacêutica

Rio já tem 131 macacos mortos 
em todo o estado; 69% foram 
vítimas de ação humana
Fotos: Divulgação

ICMBio recomenda vacina da 
febre amarela a visitantes de 
parques nacionais

Morre ator que interpretava 
Tinky Winky no programa 
dos Teletubbies PÁGINA 04

BRASÍLIA
Militares participam de treinamento de inteligência emocional
Entre os dias 29 de janeiro e 1° de fevereiro, a Febracis Brasília promove uma 
ação inédita e gratuita para os profissionais da Segurança Pública PÁGINA 06

PÁGINA 07

Número de assassinatos de 
travestis e transexuais é o 
maior em 10 anos no Brasil

INTOLERÂNCIA A maior parte das vítimas da violência 
transfóbica possui características 
semelhantes. Além do gênero, a idade é um 
fator que merece destaque. No relatório, não 
foi possível identificar a idade de 68 pessoas

ESPORTE
Ex-médico 
da equipe 
de ginástica 
dos EUA é 
condenado a 
175 anos por 
abuso sexual

PÁGINA 07
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA
Os Smurfs 2  -  Após 
fracassar em sua caça 
aos Smurfs em Nova York, 
Gargamel partiu para Paris 
e lá se tornou um sucesso, 
sendo considerado o 
maior mágico do mundo. 
Entretanto, por trás dos 
shows lotados que faz na 
ópera, há um plano para 
capturar os pequenos seres 
azuis. Para tanto o bruxo 
cria dois danadinhos, Vexy 
e Hackus, que o ajudam 
em seus planos. Gargamel 
consegue criar um novo 
túnel para a aldeia dos 
Smurfs, para onde Vexy 
viaja e sequestra Smurfette. 
A ideia é que ela revele o 
segredo da fórmula mágica 
que fez com que deixasse 
de ser uma danadinha para 
se tornar uma Smurf, algo 
que apenas ela e o Papai 
Smurf têm conhecimento. 
Não demora muito para que 

Papai Smurf organize uma 
nova expedição rumo ao 
mundo real, com o objetivo 
de resgatar Smurfette das 
garras de Gargamel.

DOMINGO MAIOR
Hancock - Hancock é um 
super-herói que perdeu 
a sua popularidade entre 
aqueles que ele protege, 
quando suas tentativas 
de resgate nem um pouco 
convencionais provocaram 
um terrível caos na cidade. 
Durante um resgate, 
ele conhece um agente 
de relações públicas 
recentemente demitido 
que se oferece para 
representá-lo e recuperar 
sua imagem pública. Mas 
o problema é que Hancock 
começa a se relacionar 
com a mulher do sujeito.

SESSÃO DE GALA
Obrigado por Fumar - O 
porta-voz de empresas 

de tabaco manipula 
informações, minimizando 
o risco do cigarro. Mas 
o interesse de seu filho 
em seu trabalho o faz 
repensar sua postura.

CORUJÃO
Busca Explosiva 2 - 
Quando estava gozando 
suas merecidas férias em 
um belo resort exótico, 
o sargento Joe Linwood 
e sua esposa Robin 
participavam de uma 
festa elegante quando o 
caos se inicia. Terroristas 
impiedosos invadem o 
local e fazem diversos 
reféns, incluindo Robin. 
Sozinho em um país 
estrangeiro e sem a 
possibilidade de pedir 
reforços, Linwood vai 
depender apenas de seu 
treinamento para combater 
os terroristas, salvar os 
reféns e impedir uma 
guerra internacional.
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The Post - 
A Guerra 
Secreta

O filme retrata como a 
imprensa norte-americana 
revelou a verdade sobre a 
Guerra do Vietnã, expondo 
documentos escondidos 
por três décadas sobre o real 
andamento do conflito. 

A ação se concentra na 
redação do Washington 
Post, um dos primeiros jor-
nais a publicar estes docu-
mentos conhecidos como 
‘Pentagon Papers’, em 1971.

O momento era delica-
do para o jornal, já que na 
mesma época o Washing-
ton Post abria suas ações 
na Bolsa e problemas com 
o governo ou anunciantes 
poderiam prejudicar a em-
presa comercialmente.

É aí que reside o dilema 
principal mostrado no fil-
me. Pressionados até pelo 
próprio então presidente 
Richard Nixon e pelos inte-
resses econômicos, os jor-
nalistas lutam para poder 
fazer seu trabalho e reportar 
os fatos.

O diretor Steven Spiel-
berg não esconde que fez 
‘The Post’ como uma res-
posta à política de Donald 
Trump, que vive em pé de 
guerra com a imprensa des-
de que chegou à presidência 
dos EUA.

Para não perder o ti-
ming, a produção foi feita 
a toque de caixa: apenas 9 
meses entre o roteiro e a edi-
ção final. A urgência é per-
ceptível na tela, pelo ritmo 
vibrante do filme.

Esta é a quinta parce-
ria entre Spielberg e Tom 
Hanks, agora o ator que 
mais vezes trabalhou em fil-
mes do cineasta.

Já Meryl Streep trabalha 
pela primeira vez com o di-
retor. E que estreia! Sua atu-
ação lhe rendeu a vigésima 
primeira indicação ao Oscar, 
aumentando o recorde que 
ela já tinha.

Num ano marcado por 
grandes atuações femininas, 
Meryl brilha como Kathari-
ne Graham, a dona do jornal 
que se vê obrigada a tomar 
uma decisão capaz de mu-
dar para sempre os rumos 
não apenas de sua empresa, 
mas de todo o país.

O The Washington Post é 
o mesmo jornal que revelou 
o escândalo de Watergate, 
em 1972. O caso foi retrata-
do no filme ‘Todos os Ho-
mens do Presidente’ (1976), 
cuja cena de abertura é re-
encenada ao final de ‘The 
Post’, fazendo uma ponte 
entre as duas obras.
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País tem estoque para 
imunizar todos os brasileiros 
não vacinados, diz ministro

FEBRE AMARELA

O ministro inaugurou, nesta quinta-feira, na cidade de Embu das Artes, na Região Metropolitana de São 
Paulo, a linha final de produção da vacina contra febre-amarela da empresa privada Libbs Farmacêutica

ICMBio recomenda vacina da 
febre amarela a visitantes de 
parques nacionais

O Instituto Chico Men-
des de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 
responsável pela gestão de 
324 unidades de conser-
vação federais, recomen-
da a vacina contra a febre 
amarela para todos os vi-
sitantes de parques nacio-
nais situados nas regiões 
afetadas. O atual surto da 
doença já fez vítimas em 
Minas Gerais, São Paulo, 
no Rio de Janeiro e no Dis-
trito Federal.

Na entrada dos par-
ques, os visitantes já estão 
sendo orientados sobre a 
necessidade de vacinação 
e sobre os riscos da per-
manência nas áreas sil-
vestres em que o vírus está 
circulando. Por outro lado, 
o ICMBio esclarece que 
não há nenhum registro 
de macacos mortos em 
parques nacionais. Os pri-
matas são hospedeiros da 
doença, mas não transmi-
tem o vírus, que é passado 
por mosquitos. “Além disso 
não existe, até o momento, 
previsão de fechamento de 
unidades de conservação 
abertas à visitação”, acres-
centa o órgão.

Em balanço divulga-
do, o Ministério da Saúde 
confirmou 130 casos de 
febre amarela no país des-
de julho de 2017. Foram 
registrados 53 óbitos em 
decorrência da doença, 
sendo 24 em Minas Ge-
rais, 21 em São Paulo, sete 
no Rio de Janeiro e um no 
Distrito Federal.

No Parque Nacional 
da Tijuca, no Rio de Janei-
ro, o visitante é orientado 
logo na portaria a só en-
trar caso esteja imuniza-
do. No local, a preocupa-
ção aumentou na semana 
passada após quatro ma-
cacos terem sido encon-
trados mortos em uma 
área próxima à unidade. 
No entanto, exames pre-

liminares realizados pela 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) apontaram que 
os animais teriam sido ví-
timas de envenenamento.

Os ataques aos maca-
cos preocupam os órgãos 
ambientais. O próprio 
Parque Nacional da Tijuca 
vem realizando campa-
nhas nas redes sociais para 
desmitificar a ideia de que, 
sacrificando os animais, 
pode-se evitar a doença 
em humanos. Os macacos 
não transmitem a febre 
amarela e são aliados que 
ajudam a mapear a presen-
ça do vírus. O Linha Verde, 
serviço do Disque De-
núncia do Rio de Janeiro 
para crimes ambientais, 
também lançou uma 
campanha contra maus-
-tratos a macacos. 

Segundo especialistas, 
a infecção da febre amare-
la em macacos dura entre 
três e cinco dias e, após 
esse período, os animais 
morrem ou se tornam 
imunes. Dessa forma, as 
agressões atingem geral-
mente macacos sadios 
que não tiveram contato 
com o vírus ou que já es-
tão imunizados.

Causada por um vírus 
da família Flaviviridae, a 
febre amarela é uma do-
ença de surtos que atinge 
grupos de macacos e hu-
manos. Em áreas rurais e 
silvestres, ela é transmitida 
pelo mosquito Haemago-
gus. Em área urbana, pode 
ser transmitida pelo Aedes 
aegypti, o mesmo da den-
gue, zika e chikungunya. 
No entanto, não há regis-
tros no Brasil de transmis-
são da febre amarela em 
meios urbanos desde 1942. 
A vacina, disponibilizada 
gratuitamente à popula-
ção pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), é o principal 
meio de combate à doen-
ça. Léo Rodrigues/ABr

Bruno Bochini/ABr - O minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros, 
reafirmou que o país tem 
estoque suficiente para imu-
nizar, com doses fracionadas 
da vacina, todos os brasi-
leiros ainda não vacinados 
contra a febre amarela. No 
entanto, o ministério man-
terá a estratégia de imunizar 
apenas a população das áre-
as afetadas pela doença.

O ministro inaugurou, 
nesta quinta-feira, na cidade 
de Embu das Artes, na Região 
Metropolitana de São Paulo, a 
linha final de produção da va-
cina contra febre-amarela da 
empresa privada Libbs Far-
macêutica, em parceria com 
Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos (Bio-man-
guinhos) da Fiocruz. A pasta 
aguarda aval da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para iniciar a comer-
cialização. A nova linha de 
produção deverá aumentar 
em 100% o fornecimento da 

vacina ao ministério.
“Há doses fracionadas 

para todos os brasileiros e há 
capacidade do governo de 
imunizar todos os brasileiros 
se for necessário. Nós fare-
mos a vacinação nas áreas 
onde a população tem risco 
de pegar a febre amarela. Nas 
áreas em que não há risco, 
nós não colocaremos a po-

pulação em risco vacinando 
porque há reação à vacina, e 
algumas mortes ocorrem por 
reação à vacinação”, disse.

Segundo o Ministério da 
Saúde, a adoção do fracio-
namento das vacinas é uma 
medida preventiva e reco-
mendada pela Organização 
Mundial da Saúde quando há 
aumento da morte de maca-

cos e casos de febre amare-
la silvestre de forma inten-
sa, com risco de expansão 
da doença em grandes cida-
des. De acordo com a pasta, 
a dose fracionada tem apre-
sentado a mesma proteção 
que a dose-padrão, porém 
por um período menor, de 
oito anos.

BALANÇO
O Ministério da Saúde 

atualizou, na última terça-
-feira (23), a situação da febre 
amarela no país. No período 
de monitoramento (de 1º de 
julho de 2017 a 23 de janeiro 
de 2018), foram confirma-
dos 130 casos, e 53 óbitos. Ao 
todo, foram notificados 601 
casos suspeitos, sendo que 
162 permanecem em inves-
tigação e 309 foram descarta-
dos, neste período. Segundo 
a pasta, de julho de 2016 até 
23 janeiro de 2017, eram 381 
casos confirmados e 127 óbi-
tos confirmados.

Rovena Rosa/ABr

O ministro da Saúde, Ricardo Barros, participa da 
inauguração da linha final de produção da vacina contra 
febre amarela na unidade Libbs Farmacêutica

Rio já tem 131 macacos mortos em todo o 
estado; 69% foram vítimas de ação humana

O estado do Rio de Ja-
neiro já contabiliza 131 ma-
cacos mortos desde o início 
do ano. No entanto, a maio-
ria das mortes não deve ter 
relação com o vírus da fe-
bre amarela. Do total, 69% 
registram sinais de ataques 
humanos, seja por meio de 
espancamento ou de enve-
nenamento. É o que aponta 
a Subsecretaria de Vigilância, 
Fiscalização Sanitária e Con-
trole de Zoonoses (Subvisa) 
da prefeitura do Rio de Janei-
ro, órgão ao qual está vincu-
lado o Instituto Jorge Vaits-
man, que vem recebendo os 
animais recolhidos em todo 
o estado para necrópsia.

O balanço divulgado pelo 
órgão aponta ainda que 32 
dos 131 macacos mortos fo-
ram encontrados na cidade 
do Rio de Janeiro. Os dados 
justificam a preocupação de 
órgãos ambientais com um 
desconhecimento de parte 
da população em relação 

à forma de transmissão da 
febre amarela. Na capital, o 
Parque Nacional da Tijuca 
vem realizando campanhas 
nas redes sociais para desmi-
tificar a ideia de que, sacrifi-
cando os animais, pode-se 
evitar a doença em humanos.

Os macacos são aliados 
que ajudam a mapear a pre-
sença do vírus e não trans-
mitem a febre amarela, que 
só é adquirida por meio da 
picada de um mosquito in-
fectado. Segundo especialis-
tas , a infecção nos animais 
dura entre três e cinco dias e, 
após esse período, eles mor-
rem ou se tornam imunes. 
Dessa forma, as agressões 
atingem geralmente maca-
cos sadios, que não tiveram 
contato com o vírus, ou que 
já estão imunizados.

Ante da situação, a Linha 
Verde, programa do Disque-
-Denúncia específico para 
delatar crimes ambientais 
no Rio de Janeiro, lançou 

uma campanha contra as 
agressões aos macacos. As 
denúncias podem ser fei-
tas por meio dos telefones 
2253-1177 (para chamadas 
na capital) e 0300-253-1177 
(interior do estado, custo de 
ligação local) ou por aplicati-
vo para celulares. De acordo 
com a legislação ambien-
tal, matar animal silvestre 
é crime e o autor pode ser 
condenado a uma pena de 
seis meses a um ano de de-
tenção, além de multa.

TRANSMISSÃO
A febre amarela é uma 

doença de surto que atinge 
grupos de macacos e hu-
manos e é causada por um 
vírus da família Flaviviridae. 
Em áreas rurais e silvestres, 
ela é transmitida pelo mos-
quito Haemagogus. Em área 
urbana, pode ser transmi-
tida pelo Aedes aegypti, o 
mesmo da dengue, zika e 
chikungunya. No entanto, 
não há registros no Brasil 
de transmissão da febre 
amarela em meios urbanos 
desde 1942.

De acordo com boletim 
divulgado hoje pela Secre-
taria de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro, casos já 
foram registrados em nove 
municípios fluminenses. 
Ao todo, 25 pessoas contra-
íram a doença no estado e 
oito morreram. A vacina, 
disponibilizada gratuita-
mente à população pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), é o principal meio 
de combate à doença.

Léo Rodrigues/ABr

Fotos: Divulgação

SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS DO ESTADO DE GOIÁS –
SINFISIO-GO

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 
Pelo presente edital,  CONVOCO todos os empregados, associados ou
não à entidade sindical,  de todo o Estado de Goiás,  que exerçam a
função  de  f is ioterapeuta,  para  a  ASSEMBLEIA  GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que se realizará no 31 de janeiro de 2018, às 19h,
em  1ª  Convocação,  e  às  19:30h,  em  2ª  Convocação,  na  Sede  do
SINFISIO-GO, situada na Av. República do Líbano, nº 2341, Qd. 07, Lt.
67/70, Ed. Center Shopping Tamandaré, Sala 40, Setor Oeste, Goiânia-
GO;  a  fim  de  deliberarem  sobre  a  seguinte  ORDEM DO DIA:  a)
Discussão,  deliberação e votação acerca do desconto da importância
correspondente  à  remuneração  de  um  dia  de  trabalho  a  título  de
contribuição sindical, de natureza tributária, de todos os integrantes da
categoria profissional, associados ou não, conforme disposto no artigo
8º, inciso IV e artigo 149 da Constituição Federal e artigos, 545, 578,
579, 582 e 583 da CLT, servindo a deliberação da Assembleia Geral
Extraordinária, na hipótese de sua aprovação, como prévia e expressa
autorização ao desconto da contribuição sindical na folha de pagamento
dos participantes da categoria em favor do sistema sindical, obedecendo
o critério de distribuição estabelecido pela Lei 11.648, de 31/03/2008; b)
Autorização para o Sindicato profissional, na forma do artigo 545 da
CLT, notificar os empregadores, comunicando a expressa autorização
para o desconto da contribuição sindical e recolhimento em guia própria
junto à Caixa Econômica Federal.
 
Goiânia, 26 de janeiro de 2018.
 

João Batista da Silva Júnior Presidente
SINFISIO-GO
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Morre ator que interpretava Tinky 
Winky no programa dos Teletubbies

O ator e dançarino 
Simon Shelton Barnes, 
homem por trás da fan-
tasia de Tinky Winky no 
programa infantil ‘Teletu-
bbies’, faleceu no último 
dia 17 de janeiro, quatro 
dias antes de completar 
52 anos. A informação só 
foi divulgada nesta sema-
na, e a causa da morte 
não foi revelada.

Seu filho Henry escre-
veu uma homenagem no 
Facebook: “Eu perdi meu 
pai na quarta-feira. Ele era 
o homem mais carinho-
so que conheci e o amei 
mais do que tudo. Quan-
do era criança, sempre 
sentia vergonha porque 
ele era dançarino e ator, 

mas, atualmente, só te-
nho orgulho. Ele está num 
lugar melhor e sei que não 
gostaria de me ver triste. 
Então, viverei da maneira 
que ele gostaria.”

A atriz Emily Ata-
ck, sobrinha de Barnes, 
também se manifestou 
com um post no Insta-
gram: “Meu incrível tio 
Simon Barnes foi levado 
tão subitamente. Ele era 
o homem mais talentoso 
e gentil que você pode-
ria conhecer. Amado por 
todos que o conheciam. 
E continuará sendo lem-
brado para sempre.”

Simon Shelton Barnes 
entrou no programa em 
1998 e ficou até o encer-

ramento das gravações 
de episódios inéditos, 
em 2001. O personagem 
Tinky Winky foi adotado 
pela comunidade LGBT 
como um mascote ao re-
dor do mundo, por conta 
da cor roxa e pelo seu 
gosto por bolsas.

Quando isto come-
çou a acontecer, o ator 
preferiu não se envolver 
no assunto. “As pessoas 
sempre me perguntam 
se ele é gay. Mas o per-
sonagem foi feito para 
ter aproximadamente 
três anos, então essa é 
realmente uma pergunta 
idiota”, disse na época, 
em entrevista ao jornal 
britânico The Sun.

Equipe de “Logan” celebra primeira indicação 
de um filme de super-herói ao Oscar de roteiro

Se alguém precisava 
de uma prova de que os 
filmes de super-herói es-
tão sendo cada vez mais 
levados a sério no mun-
do do cinema, ela veio na 
manhã de ontem. ‘Logan’, 
considerada a despedida 
de Hugh Jackman como 
Wolverine, fez história ao 
se tornar o primeiro lon-
ga do gênero indicado na 
nobre categoria de melhor 
roteiro adaptado.

Scott Frank, Michael 
Green e James Mangold 
foram os roteiristas nome-
ados, pelo texto inspirado 
na HQ ‘Old Man Logan’.

Mangold, que também 
é o diretor do filme, mos-
trou toda sua felicidade 
em entrevista ao jornal LA 
Times, após o anúncio da 
Academia. Falando sobre 
esta ser a primeira vez que 
recebe uma indicação, 
mesmo tendo trabalhado 
em longas que receberam 
atenção dos votantes ou-
tros anos, como ‘Johnny 
& June’ e ‘Garota, Inter-

rompida’, ele disse: “Estou 
empolgado. Representa 
como as pessoas estão 
abertas a procurar inova-
ção criativa em todos os 
gêneros e estou emocio-
nado que viram isto no 
trabalho que nós fizemos”.

O cineasta lembrou 
ainda o processo criativo 
por trás de ‘Logan’. “Nós 
realmente focamos em fa-
zer algo diferente: um fil-
me dramático e centrado 
no personagem, em vez 
de tentar competir na cor-
rida que se transformou 
os filmes de super-heróis, 
com os produtores com-
petindo entre quem gasta 
mais ou explode mais coi-
sas”, comparou.

Hugh Jackman também 
comemorou o marco alcan-
çado pelo projeto, que nas-
ceu de conversas entre ele 
e o diretor. “James Mangold 
finalmente recebeu o reco-
nhecimento que merece. 
Parabéns, irmão”, escreveu 
o astro em seu Twitter.

Se a indicação já pode 

ser considerada uma vi-
tória, levar a estatueta da 
categoria seria quase um 

milagre. ‘Logan’ concorre 
com a comédia ‘Artista do 
Desastre’, o drama ‘Mu-

dbound: Lágrimas Sobre 
o Mississipi’, o thriller ‘A 
Grande Jogada’ e o ro-

mance ‘Me Chame Pelo 
Seu Nome’, tido como o 
favorito ao prêmio.
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Em uma cidade do interior, o rapaz da cidade encontra 
um senhor de uns 50 anos e lhe pergunta:
— Qual é o caminho mais curto pra chegar 

no hospital da cidade, vovozinho?
  — Uai! O caminho mais curto é me chamá de vovozinho ôtra vêiz!

TEIXEIRA MENDES CONTA

INGREDIENTES
PRIMEIRA CALDA:
2 xícaras (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de água
SEGUNDA CALDA:
5 colheres (sopa) de água
2 colheres (sopa) de 
achocolatado
SORVETE:
1 lata de leite condensado
2 latas de leite (use a lata 
do leite condensado 
para medir)
4 gemas peneiradas
4 claras batidas em neve
5 colheres (sopa) de açúcar
1 lata de creme 
de leite sem soro

MODO DE PREPARO
PRIMEIRA CALDA:
Queimar o açúcar, quando 
estiver derretido acrescente 
a água
Deixe derreter o caramelo, 

até obter uma 
calda bem grossa
Passe em uma forma de 
buraco e leve ao freezer
SEGUNDA CALDA:
Misture os ingredientes 
numa vasilha e depois de 
desenformado cubra o 
sorvete com esta calda
SORVETE:
Leve ao fogo o leite, o leite 
condensado e as gemas, 
até engrossar
Deixe esfriar
Bata as claras em 
neve e acrescente 
o açúcar
Junte o creme de leite e 
creme de gemas já frio
Misture tudo e despeje na 
fôrma que está no freezer
Volte ao freezer, no 
momento de servir, passe a 
forma ao fogo e desenforme 
como se fosse um pudim

BOLO DE SORVETE

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde e beleza

Corpo iluminado para o Carnaval
É fato que o Carnaval é uma festa em que as 
pessoas gostam de exibir o corpo. E quem 
pensa que a busca é somente por fantasias 
sensuais está totalmente enganado. Existe uma 
grande procura por cosméticos que escondem 
celulites, estrias e manchas, além dos produtos 
que deixam o corpo mais iluminado. O folião que 
gosta de fazer bonito na passarela da alegria, não 
dispensa o uso desses itens.
Hoje existe no mercado vários cosméticos com 
esse propósito mas, dentre todos, destacamos 02 
produtos que são bastante procurados nesses dias 
pré-carnaval.
n  Aspa Nylons Meia-Calça Instantânea - O 
produto maquia as pernas, deixando a pele macia 
com aditivos enriquecedores, como os derivados da 
vitamina E, A e da Oliva. Minimiza algumas manchas 

como as de celulites, os azulados das veias e outras imperfeições, 
dando um visual mais leve e uma toque sedoso. Não sai facilmente com água, o que 
aumenta sua durabilidade. O ideal é escolher sua meia na cor próxima da tonalidade 
de sua pele. 

Preço médio: R$ 50,00
 
n  Skelt Red Carpet Glow – Esse iluminador inovador é infundido com ativos 

hidratantes e pérolas que vem em microesferas, suavizando a aparência da sua pele e 
refletindo a luz. Além de um lindo brilho dourado, o produto proporciona um aspecto 
bronzeado e esconde imperfeições. É ideal para eventos noturnos, proporcionando 
uma cor e brilho igual das celebridades no tapete vermelho. O produto seca 
rapidamente no corpo.  

Preço médio: RS 57,90.
 Onde encontrar:
Aspa – SAC : 0800 026 18 41 - Skelt  -  SAC: 

(41) 3076 2644/ contato@skelt.com.br

Inoar lança shampoo e condicionador 
da linha Rejupantenol em embalagem 
de 250ml para Perfumarias

Lançados para o canal Farma em bisnaga, 
o shampoo e o condicionador da linha 
Rejupantenol da Inoar agora serão vendidos 
em perfumarias na versão garrafa de 250ml

Com alta concentração de Dexpantenol e 
Arginina, os produtos da linha Rejupantenol 
evitam a perda de água do interior da fibra 
capilar, conferindo um aspecto saudável 
e hidratado, para cabelos lindos e sempre 
renovados. 

Os produtos da linha também não possuem 
sal, parabenos e nem ingredientes de origem 
animal, além de não serem testados em 
animais.

n  Shampoo 250ml – R$ 34,00 
n  Condicionador 250ml – R$ 37,00
n  Onde encontrar: principais perfumarias do país.
n  Shampoo (bisnaga) – R$ 30,00 

n  Condicionador (bisnaga) – 
R$ 35,00 
Onde encontrar: principais 
drogarias do país.
A Inoar é uma empresa brasileira 
referência no mercado nacional 
e internacional. Com mais de 250 
produtos no portfólio, desenvolvidos 
para tratar e valorizar todos os tipos 
de cabelos, exporta para mais de 40 
países e oferece produtos inovadores 
com qualidade premium e acessíveis 
para profissionais e consumidores 
finais.
 Inoar
www.inoar.com
Facebook: Inoar Brasil
Instagram: @InoarBrasil - Tel.: (11) 4135-4555

BRASÍLIA

Militares participam de treinamento 
de inteligência emocional

Hulda Rode -  Por detrás 
de quem usa a farda, há o 
peso da responsabilidade. 
Cuidar da segurança da 
população é um desafio 
constante para as autorida-
des da Segurança Pública. 
Mais do que a execução de 
políticas públicas eficazes, 
combate à criminalidade e 
contato com situações de 
risco, o exercício da carrei-
ra militar exige também o 
preparo emocional.

Isso porque, ao lon-
go dos anos, muitos de-
les chegam a desenvolver 
doenças mentais, como a 
Síndrome de Burnot. De 
caráter depressivo, pre-
cedido de esgotamento 
físico e mental intenso, a 
doença acontece quando 
há exaustão extrema no 
ambiente de trabalho.

Com o propósito de me-
lhorar a qualidade de vida 
das forças de Segurança Pú-
blica, entre os dias 29 de ja-
neiro e 1° de fevereiro, de 9h 
às 20h, cerca de 80 militares 
participarão da primeira 
turma do curso Formação 
em Coaching Integral Sistê-
mico, em Brasília.

Essa é uma ação inédi-
ta, gratuita e de Responsa-
bilidade Social da Febracis 
Brasília, que reconhece 
a necessidade de que os 
profissionais aumentem a 
eficiência, o controle emo-
cional e a alta produtivi-
dade no exercício da sua 
atividade-fim.

O diretor da Febracis 
Brasília, Giovanni Santos, 
explica que durante o trei-
namento serão utilizadas 
as técnicas do Coaching In-
tegral Sistêmico, ou seja, é 
um trabalho que envolve o 
cognitivo racional e o emo-
cional desses militares.

“O curso tem o objetivo 
de capacitar o profissional a 
lidar com o estresse, com o 
emocional e o com racional. 
Ao longo dos dias terão a 
oportunidade de, por meio 
da neurociência, entender 
como o cérebro funciona, 
os efeitos dos sentimentos 
nas ações do cotidiano, bem 
como a sua relação dentro 
da corporação com a socie-
dade e com a família”.

Além disso, o curso pre-
tende ser um combustível 
para “capacitar os milita-

res a desenvolver e traçar 
metas, objetivos, plano de 
ação, que possam ser exe-
cutados na vida profissio-
nal e pessoal. Vão entender 
ainda sobre análise de perfil 
comportamental, e isso a 
médio e longo prazo, trará 
mudanças em suas vidas”, 
explica Giovanni.

Para ele, a expectativa é 
que ao término desse curso, 
os profissionais tenham as 
vidas transformadas. “Te-
mos a intenção de que os 
profissionais busquem a 
alta performance, saibam 
como comunicar, pensar 
e sentir, causando reflexos 
em todas as áreas da vida”.

AÇÃO SOCIAL
Os profissionais que 

participarão da primeira 
turma foram selecionados 
durante a última edição do 
Método CIS 183 – Coaching 
Integral Sistêmico, realizado 
no mês de outubro de 2017, 
organizado pelo presidente 
da Febracis, Paulo Vieira.

Estarão presentes no 
treinamento: militares do 
Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Civil, Polícia Federal e 
Polícia Militar do Distrito 
Federal; agentes peniten-
ciários e servidores do De-
partamento Penitenciário 
Nacional/Ministério da Jus-
tiça e da Secretaria de Segu-
rança Pública do DF.

FORMAÇÃO EM 
COACHING INTEGRAL 
SISTÊMICO

A Febracis promove 
tradicionalmente o curso 
Formação em Coaching In-
tegral Sistêmico, que, desde 
a chegada ao Distrito Fe-
deral, já capacitou mais de 
mil profissionais. O curso 
ainda garante certificado 
internacional através da fa-
culdade americana Florida 
Christian University (FCU). 
O programa é direcionado 
para quem quer investir em 
si mesmo e obter excelência 
na realização de suas metas 
e objetivo. O Coaching per-
mite que o cliente desen-
volva habilidades e alcance 
objetivos, explorando o má-
ximo de seu potencial criati-
vo, intelectual e emocional, 
promovendo grandes mu-
danças tanto na área pes-
soal quanto na profissional.

O Curso Formação em 
Coaching Integral Sistêmi-
co tem um diferencial em 
relação às técnicas tradicio-
nais de Coaching, tendo em 
vista que o carro chefe da 
Febracis é trabalhar de for-
ma integral a razão e a emo-
ção, de maneira que é pos-
sível obter alta performance 
pessoal e profissional sem 
comprometer nenhuma 
área da vida. Saúde, família, 
finanças, relacionamento 
conjugal e relações sociais 
entre outras áreas, serão tra-
balhadas no processo.

SOBRE A FEBRACIS
Maior instituição de 

Coaching das Américas, a 
Febracis já impactou mais 
de 20 milhões de pessoas 
direta e indiretamente em 
três continentes. A empre-
sa é destaque no merca-
do por transformar vidas 
através do Coaching Inte-
gral Sistêmico (CIS), um 
processo que leva o aluno 
(coachee) a um estilo de 
vida abundante.

Hoje a empresa pos-
sui matriz em Fortaleza e 
franquias em São Paulo, 
Americana, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília, São 
Luís, Teresina, Curitiba, Por-
to Alegre, Manaus e Porto 
Velho, e outras em implan-
tação em Recife, Florianó-
polis, Salvador, João Pessoa, 
Vitória, Ribeirão Preto e Na-
tal. A empresa possui ainda 
unidades e parceiros nos 
Estados Unidos, em Orlan-
do e Boston.

A história da Febracis 
começou em 1998 ainda 
como Instituto Paulo Vieira, 
a partir de 2009 a instituição 
passa a se chamar Febracis, 
marcando a continuidade 
do compromisso em aten-
der seus clientes com res-
peito e responsabilidade. 
Mais informações: www.
febracis.com.br .

Curso Formação 
Coaching Integral 
Sistêmico
Data: 29 de janeiro a 1° de 
fevereiro de 2018
Horário: 9h às 20h
Organização: Febracis 
Brasília. Endereço: Centro 
Conceito de Coaching SCRN 
702/703 Bloco D Loja 42, Asa 
Norte, Brasília, DF

Entre os dias 29 de janeiro e 1° de fevereiro, a Febracis Brasília promove uma 
ação inédita e gratuita para os profissionais da Segurança Pública
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ESPORTE

Número de assassinatos de 
travestis e transexuais é o 
maior em 10 anos no Brasil

INTOLERÂNCIA

A maior parte das vítimas da violência transfóbica possui características semelhantes. Além do gênero, 
a idade é um fator que merece destaque. No relatório, não foi possível identificar a idade de 68 pessoas

Helena Martins/ABr - Fe-
vereiro de 2017. Era dia 
e pessoas passavam en-
quanto pelo menos três 
homens espancavam 
Dandara dos Santos, 42 
anos. A violência vivi-
da ao longo de toda uma 
vida chegou, em uma rua 
do bairro Bom Jardim, na 
periferia de Fortaleza, ao 
máximo. As cenas foram 
registradas em vídeo pelos 
próprios algozes. As ima-
gens, que ganharam as re-
des sociais um mês depois 
do fato, foram interrompi-
das antes do ato final da 
sessão de tortura: os tiros 
disparados contra Dandara.

Dandara era travesti. No 
vídeo, o motivo do assas-
sinato é gritado pelos ho-
mens, que zombam de sua 
condição e demonstram 
intolerância. A causa foi 
posteriormente confirma-
da pela polícia cearense.

O caso ilustra tantos ou-
tros que ocorrem no Brasil. 
De acordo com a Associa-
ção Nacional de Travestis 
e Transexuais (Antra), ape-
nas em 2017 foram conta-
bilizados 179 assassinatos 
de travestis ou transexuais. 
Isso significa que, a cada 48 
horas, uma pessoa trans é 
assassinada no Brasil. Em 
94% dos casos, os assassi-
natos foram contra pessoas 
do gênero feminino.

Os dados são detalha-
dos no Mapa dos Assassi-
natos de Travestis e Tran-
sexuais no Brasil em 2017, 
lançado nesta quinta-feira 
(25), pela Antra, em Brasília.

A secretária de Arti-
culação Política da Antra 
e autora do estudo, Bruna 
Benevides, disse que a vio-
lência está atrelada não ao 
exercício da sexualidade, 
mas à identidade de gênero. 
“A gente diz que o machis-
mo é a sementre do ódio e 
do preconceito. É como se 
os corpos dessas pessoas 
que desafiam as normas ti-
vessem que ser expurgados 
da sociedade. E é isso que a 
sociedade tem feito”, disse.

O relatório destaca que 
o número de assassinatos 
em 2017 é o maior regis-
trado nos últimos 10 anos. 
Apenas entre 2016 e 2017 
houve um aumento de 
15% de casos notificados. 
A organização aponta que 
a situação mantém o Brasil 
no posto de país onde mais 
são assassinados travestis 
e transexuais no mundo. 
Em segundo lugar está o 

México, com 56 mortes. A 
comparação é feita tendo 
como base os dados da 
ONG Internacional Trans-
gender Europe (TGEU).

No Brasil, de acordo 
com o mapa, o Nordeste é 
a região que concentra o 
maior número de mortes,  
69. Depois estão o Sudeste, 
com 57; o Norte e Sul, com 
19 cada; e o Centro-Oeste, 
com 15. Em números ab-
solutos, Minas Gerais é o 
estado que mais mata a po-
pulação trans. Em 2017, 20 
pessoas trans foram mortas 
em decorrência do precon-
ceito contra sua identidade 
de gênero. Na Bahia, foram 
17. Em São Paulo, 16, mes-
mo número do Ceará. No 
Rio de Janeiro, 14, como 
em Pernambuco. Alagoas, 
Espírito Santo e Tocantins 
registraram sete mortes 
cada um. Mato Grosso, seis. 
Cinco pessoas trans foram 
assassinadas no Amazonas, 
Goiás, Rio Grande do Sul 
e também em Santa Cata-
rina. No Tocantins, 3. Já o 
Distrito Federal, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul e Ser-
gipe somam duas mortes 
cada. Uma morte ocorreu 
no Acre, Amapá, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Roraima.

PERFIL DAS VÍTIMAS
A maior parte das víti-

mas da violência transfó-
bica possui características 
semelhantes. Além do gê-
nero, a idade é um fator que 
merece destaque. No rela-
tório, não foi possível iden-
tificar a idade de 68 pesso-
as. Das outras 111, 67,9% 
tinham entre 16 e 29 anos. 
Pessoas que foram assassi-
nadas entre os 30 e 39 anos 
representam 23% do total, 
ao passo que as entre 40 e 
49 anos, 7,3%. Já as maiores 
de 50 anos, 1,8%.

De acordo com Bruna 
Benevides, os dados con-
firmam a baixa expectativa 
de vida da população trans. 
Baseada em pesquisas, a 
Antra aponta que ela é de 
cerca de 35 anos, metade 
da média da população 
brasileira. “Infelizmente, 
no Brasil, ser travesti e tran-
sexual é estar diretamente 
exposta à violência desde 
muito jovem. Começa na 
infância, família, depois na 
segunda instituição social 
que é a escola, que forma 
pessoas preconceituosas 
que vão reproduzir esse 
preconceito na sociedade 
em geral”, detalha.

As vítimas também têm 
cor preferencial. De acor-
do com o mapa, “80% dos 
casos foram identificadas 
como pessoas negras e 
pardas, ratificando o triste 
dado dos assassinatos da 
juventude negra no Brasil”. 
Associando diferentes for-
mas de opressão, Bruna Be-
nevides conclui que, “não é 
seguro, hoje, no Brasil, ser 
travesti e transexual, como 
não é seguro ser mulher e 
negro no país”.

Do total das pessoas 
mortas, 70% eram profis-
sionais do sexo. Daí tam-
bém o fato de 55% dos 
crimes terem ocorrido nas 
ruas. Para a Antra, os dados 
mostram “o ódio às prosti-
tutas, em um país que ain-
da não existe uma lei que 
regulamente a prostituição 
que, apesar de não ser cri-
me, sofre um processo de 
criminalização e é constan-
temente desqualificada por 
valores sociais pautados 
em dogmas religiosos que 
querem manter o controle 
dos seus corpos e do que 
fazemos com eles”.

REQUINTES DE 
CRUELDADE

Ao adentrar a história 
desses assassinatos, a Antra 
detalhou também os tipos 
de agressões praticadas. 
Apenas em sete casos não 
foi possível, por exemplo, 
identificar o instrumento 
utilizado no ato crimino-
so. Conclui que, dentre os 
identificados, em 52% as 
mortes foram cometidas 
com o uso de armas de 
fogo; em 18% por arma 
branca e, em 17%, por es-
pancamento, asfixia e/ou 
estrangulamento. Em mui-
tos, houve associação de 
mais de um tipo de arma.

“A associação mais co-
mum é com a agressão físi-
ca, tortura, espancamento 
e facadas. 85% dos casos os 
assassinatos foram apre-
sentados com requintes de 
crueldade como uso exces-
sivo de violência, esquar-
tejamentos, afogamentos 
e outras formas brutais de 
violência. O que denota o 
ódio presente nos casos. 
Onde vemos notícias de 
corpos gravemente mutila-
dos, tendo objetos introdu-
zidos no ânus das vítimas, 
tendo seus corpos incen-
diados e jogadas de viadu-
tos”, diz o texto.

“Não é só matar. É 
matar, esquartejar. Para 

expurgar toda e qualquer 
possibilidade de existência 
e também de humanida-
de”, analisa Bruna. Apesar 
dessa situação, a impuni-
dade também é uma mar-
ca presente nesses crimes, 
conforme a associação. De 
acordo com o relatório, fo-
ram encontradas notícias 
de apenas 18 casos em que 
os suspeitos foram presos, o 
que representa pouco me-
nos de 10% do total.

SUBNOTIFICAÇÃO
A autora do relatório 

aponta que, por não existi-
rem dados oficiais sobre a 
violência contra a popula-
ção trans no Brasil, o levan-
tamento anual é feito a par-
tir de pesquisa em matérias 
de jornais e informações 
que circulam na internet, 
bem como de relatos que 
são enviados para a orga-
nização. A coleta é diária 
e manual. Ao longo desse 
trabalho, as informações 
são inseridas em um mapa 
virtual, que detalha nome, 
identidade de gênero da ví-
tima, local da morte e o que 
mais estiver disponível.

A falta de dados não 
permitiu, por exemplo, a 
inclusão na lista de sete 
mortes que não puderam 
ser tipificadas como assas-
sinatos, bem como aquelas 
que ocorreram no exterior. 
O relatório também não 
incluiu o número de sui-
cídios, por não serem ne-
cessariamente derivados 
da condição de gênero, 
embora as organizações 
que reúnem pessoas trans 
apontem o alto índice de 
suicídios decorrentes do 
preconceito, violências e 
outras dificuldades que 
marcam a vida de travestis 
e transexuais.

“Nós forjamos formas 
de levantar dados, já que o 
Estado não os têm. Não há, 
por exemplo, uma política 
de respeito ao uso do nome 
social pela polícia nos bo-
letins de ocorrência. Sobra 
pra gente traçar estratégia”, 
aponta. Antes da Antra, o 
Grupo Gay da Bahia (GGB) 
já fazia esse mapeamen-
to. Uma semana atrás, foi 
lançado levantamento do 
grupo sobre a morte de lés-
bicas, gays, bissexuais, tra-
vestis e transexuais (LGBTs) 
foram mortos em crimes 
motivados por homofobia. 
O relatório apontou a ocor-
rência de 445 mortes, nú-
mero também recorde.

Ex-médico da equipe 
de ginástica dos EUA é 
condenado a 175 anos 
por abuso sexual

O ex-médico da Fede-
ração de Ginástica dos Es-
tados Unidos Larry Nas-
sar foi condenado nesta 
quarta-feira (24) por abu-
so sexual contra dezenas 
de jovens. A juíza Rose-
maire Aquilina condenou 
Nassar a uma pena de até 
175 anos de prisão na In-
gham County Circuit, no 
estado do Michigan.

“Acabei de assinar 
sua sentença de morte 
na prisão”, disse a juí-
za, durante a leitura da 
sentença. O julgamen-
to ouviu mais de 150 
testemunhas, a maio-
ria delas de acusação, 
sendo várias ex-atletas 
vítimas do ex-médico 
em sua passagem pela 
equipe de ginástica. 

No ano passado, ele 
já havia sido condenado 
a 60 anos de prisão por 
um tribunal federal pelo 
crime de exploração in-
fantil. O julgamento em 
Michigan começou na 
semana passada.

Poucos dias antes do 
julgamento, a ex-cam-
peã olímpica Simone 
Biles publicou carta 
nas redes sociais con-
tando ter sido abusada 

sexualmente por Nas-
sar. Simone, de 20 anos, 
conquistou quatro me-
dalhas de ouro e uma de 
bronze nos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro, 
em 2016, e faz parte do 
time de ginástica dos 
Estados Unidos.

Várias outras ginas-
tas americanas já ha-
viam denunciado publi-
camente o ex-médico. 
Nomes como Gabby 
Douglas, Aly Raisman e 
Mckayla Maroney tam-
bém contaram que fo-
ram abusadas por ele.

Antes de ouvir a 
condenação, Larry 
Nassar virou-se para 
as vítimas presentes 
no tribunal e disse sa-
ber que “um pedido de 
desculpas seria pouco 
em comparação com 
o trauma emocional e 
destruição que todas 
vocês viveram.”

A acusação o chamou 
de “o mais prolífico abu-
sador sexual de crianças 
na história”. Ao pronun-
ciar a sentença condena-
tória, a juíza Rosemaire 
disse que para ela “foi 
uma honra condená-lo”.

Leandra Felipe/ABr

INTERNACIONAL
Brasil vai doar R$ 792 mil 
para obras na Basílica da 
Natividade, na Palestina

O governo brasileiro 
vai doar R$ 792 mil para as 
reformas de restauração 
da Basílica da Natividade, 
na cidade de Belém, no 
Estado da Palestina.

A medida provisória 
autorizando a doação foi 
assinada na quinta-feira 
(25) pelo presidente da 
República em Exercício, 
Rodrigo Maia. O Ministé-
rio das Relações Exterio-
res vai intermediar a do-
ação, que será feita com o 
orçamento da pasta.

A Basílica da Natividade 
foi erguida no local onde 
se acredita ter nascido Je-
sus Cristo. Sua construção 
teve início no ano de 339 e 
desde 2013 passa por uma 
grande reforma. O local 
recebe milhões de turistas 
por ano e não passava por 
reformas há 300 anos. A 
Autoridade Palestina doou 
parte dos recursos para a 
obra. Países europeus tam-
bém têm doado dinheiro 
para custear a ação.

Marcelo Brandão/ABr
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QASP
MAUNALOA

MERITOSPA
TIQUEPIOR

PATENTEADO
NMAIRE
FELNACAR

NETUNOANO
TICACAJN

DACARODIO
MAOEOD

VIETCONGUE
INDIRETORV

AIVOMBRO
LOSALAN

Doce 
feito com
gemas de

ovos

Tamanho 
de roda de
bicicleta

O invento
que foi

registrado
no INPI

Código do 
Canadá no
endereço 

da internet

(?) Mueck,
escultor
hiper-

realista

Substância
irisada de
conchas

Período
de referên-
cia para o

IPTU
Tumor

benigno 
de origem
glandular

Condado
no sudo-
este da

Inglaterra
A guerrilha
derrotada
na Ofensi-
va do Tet

Membro
do Poder 

Legislativo
municipal

(?) Wake,
jogo

eletrônico
de ação

Órgão sen-
sorial dos

insetos

Pessoa
parecida

com outra
Formato da cantoneira

Clínica de
estética

Fruta pou-
co calórica

Valor atri-
buído a
um feito 
Cacoete

Vulcão do
Havaí

Droga
sintética
com alto
potencial 

de adicção

Faça saltar (a bola) (bras.)
Parte da Matemática

que trata das
operações numéricas

Inferior 
aos demais

Parceiro
de Tonico 

O "A" na
sigla RAF
Vantajoso;
rentável

Bílis
Deus

romano
do mar

Gambá
(bras.)

Capital do
Senegal

Desprezo;
repulsão

Argila par-
dacenta

Apoio para
o violino 
Cópia de 

documento

500, em
romanos
Grita de
dor (fig.)

"Início", em
"eolítico"
(?) I, rei

da Grécia 

Não judeu

Bloco
(abrev.)

Objeto (?):
é introdu-
zido por 

preposição
(Gram.) (?) Alamos,
cidade onde foram
testadas as primei-

ras bombas atômicas

3/air. 4/alan. 5/devon. 6/ticaca. 7/adenoma. 8/mauna loa. 10/vietcongue.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Acabou horário de verão, daqui 
a pouco passa o carnaval. 

Não vai ter jeito, parece que 
vamos ter que começar viver 

em 2017 mesmo, não 
da mais pra enrolar.

Hoje temos o ingresso 
do Sol no setor rela-
cionado à família, às 
raízes e os alicerces 

emocionais. Cada vez mais, os 
interesses domésticos e emocio-
nais ganharão força para os aria-
nos. Hoje temos também a Lua 
cheia que recai sobre o eixo do 
conhecimento e da sabedoria.

Um momento muito 
importante para de-
finições materiais na 
vida dos taurinos. 

É hora de você estar mais 
ciente de suas prioridades, 
valores e recursos. O novo 
movimento do Sol enfatiza os 
seus vínculos com pessoas 
próximas e familiares.

O Sol em seu signo e 
a Lua no signo oposto 
caracterizam a fase lu-
nar cheia. O momento 

é muito intenso em termos de 
relacionamentos e também em 
questões materiais. Após haver 
a Lua cheia, o Sol passa a atuar 
no setor relacionado a valores e 
recursos materiais.

Hoje temos o in-
gresso do Sol em 
seu signo, nativo de 
Câncer. É dia tam-

bém de Lua cheia, que pede 
uma atenção maior a saúde 
e ao trabalho. É um momen-
to muito importante de rede-
finições em relação ao seu 
cotidiano e prioridades.

Hoje o Sol regente 
leonino muda o movi-
mento e passa a atuar 
no signo anterior ao 

seu. O período pede recolhi-
mento e reflexão sobre fatores 
emocionais, familiares e psico-
lógicos. É um momento muito 
significativo para o amor e tam-
bém as amizades e vida social.

A Lua cheia recai so-
bre o setor domés-
tico e familiar dos 
virginianos. Impor-

tantes acontecimentos envol-
vendo carreira, vida pessoal 
e desenvolvimento interno. O 
novo movimento do Sol enfati-
za as amizades e o seu envolvi-
mento numa comunidade.

O Sol passa a atuar 
no ponto mais alto 
da mandala astroló-
gica libriana. O mo-

mento é oportuno para refle-
tir sobre os seus propósitos 
pessoais e profissionais. A 
Lua cheia estimula conheci-
mentos e horizontes novos 
para os librianos.

Hoje temos a fase lu-
nar cheia que repre-
senta um transborda-
mento de emoções 

aos escorpianos. Importância 
de situações ligadas a finanças 
e às transformações emocio-
nais que estão ocorrendo. O 
novo movimento do Sol enfatiza 
questões éticas e espirituais.

É em seu signo que 
ocorre hoje a Lua 
cheia, sagitariano. 
O momento é muito 

intenso em termos emocionais 
e em seus relacionamentos. O 
novo trânsito astrológico do Sol 
enfatiza recursos familiares e 
materiais, importantes transfor-
mações nesse período.

Hoje o Sol passa a 
atuar no setor de 
relacionamentos e 
parcerias capricor-

nianas. Momento muito impor-
tante para focar nas relações e 
em vínculos mais profundos. 
A Lua cheia pede cuidados 
maiores com a saúde e com 
o desenvolvimento espiritual.

A fase lunar cheia 
acentua questões 
ligadas ao amor e 
à amizade. O novo 

movimento do Sol pede um 
cuidado redobrado com o 
bem-estar e a qualidade 
de vida. É importante dar 
mais atenção a situações 
familiares e cotidianas.

Hoje é dia de Lua 
cheia, que se reve-
la sobre o setor de 
carreira dos piscia-

nos. O momento é importante 
para haver um balanço maior 
entre as questões pessoais e 
profissionais. O novo trânsito 
astrológico do Sol recai sobre 
o setor afetivo e criativo.

Turma da Mônica Mauricio de Sousa
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